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Rumo à inclusão, categoria 
comemora vitória de atleta

Conheça as chapas para os CSEs

Durante a apresentação das chapas que concorrem às eleições do Sindicato não serão publicadas a Tribuna Esportiva e o DSR Sem Patrão.

França e DinoUgimag 

Adonis Guerra

Edmilson Magalhães

Fotos: Edmilson Magalhães

Edmilson Magalhães

Redondo e LobinhoDana ForjadosMarcão, Juninho e NelsãoDana Spicer

A atleta Jéssica Carolina Al-
ves dos Reis, patrocinada pelo 
Sindicato, conquistou medalha 
de prata no salto em distância 
no torneio de atletismo dos Jo-
gos Sul-Americanos do Chile, 
realizado de 13 a 16 de março 
na capital Santiago.

“Esta vitória me deixou 
muito feliz e pronta para me 
empenhar ainda mais nos trei-
nos diários para as próximas 
competições”, afirmou Jéssica.

Segundo a atleta, sem o 
Sindicato ela não teria condi-
ções para continuar treinando. 
“Tenho muito a agradecer por 
este patrocínio e por todo o 
apoio que recebo da direção e 
dos trabalhadores da categoria”, 
prosseguiu. 

“É o único patrocínio que 
tenho. Por isso é fundamen-
tal para manter meu sonho de 

participar de novas competi-
ções no Brasil e na Europa ain-
da este ano”, destacou Jéssica.

Na avaliação do diretor Ad-
ministrativo Sindicato, Teoní-
lio Monteiro da Costa, o Barba, 
são ações como esta que os Me-
talúrgicos do ABC contribuem 
para a inclusão social. “Patro-
cinar o esporte também é uma 
das funções do sindicalismo ci-
dadão que defendemos”, disse.

A técnica de Jéssica, Lu-
ciana Alves dos Santos, re-
velou que a atleta está trei-
nando um novo estilo de 
corrida para melhorar ainda 
mais seu desempenho na pista. 
“Antes ela corria com pulos 
durante o percurso, agora é 
um trajeto mais constante e 
no chão. A ideia é melhorar 

o tempo dela a cada compe-
tição”, explicou. “Atualmente 
treinamos duas horas e meia 
ao dia em um ritmo bastante 
puxado. Quanto mais se apro-
xima das Olimpíadas de 2016, 
maior a nossa expectativa e 
empenho”, finalizou Luciana. A 

Nome completo: 
Jéssica Carolina Alves dos Reis 
Prova: salto em distância 
Clube: ASA São Bernardo 
Técnica: Luciana Alves dos 
Santos 
Conquistas: Ouro de 2008 a 
2012 no Campeonato Brasileiro; 
Bronze em 2012 com o reveza-
mento 4x100m no Mundial de 
Juvenis em Barcelona, na 
Espanha; Ouro em 2012 no 
torneio Panamericano em Mia-
mi, nos EUA; Ouro em 2013 na 
Colômbia e prata em 2014 no 
Chile pelos Jogos Sul-America-
nos sub-23.  
Recorde pessoal: 6,58 m 
em 16 de junho de 2012 em 
Maringá, no Paraná, pelo 
Campeonato Brasileiro.

atleta de 21 anos compete pela 
Associação São Bernardense 
de Atletismo, a ASA – São 
Bernardo, e é considerada 
uma das grandes promes-
sas do Brasil às Olimpíadas 
de 2016 na modalidade. Ela 
assinou contrato inédito de 

patrocínio com o Sindica-
to em agosto do ano pas-
sado após conversa entre 
dirigentes da entidade e da 
Confederação Brasileira de 
Atletismo, com indicação 
da Secretaria de Esportes e 
Lazer de São Bernardo.

Estilo

Ficha técnica

Adonis Guerra

Pardal e João AlvesAperam Inox Tubos

Jéssica treina na ASA e no destaque mostra a medalha  para Barba, na Sede

21 de Março 
Dia Internacional Contra
a Discriminação Racial 

Primeiro passo foi a resistência dos cativos.

Segundo passo foi a conscientização do cidadão.

Terceiro passo foi o reconhecimento pelo Estado.

Quarto passo foi a promulgação das leis proibindo a escravidão e a prática de racismo.

Quinto e decisivo passo será o cumprimento da lei.
Edmilson Magalhães

Os companheiros na montadora também participaram ontem pela 
primeira vez do Programa Trabalho e Cidadania. 

Páginas 2 e 4

Saiba quem concorre aos CSE na Scania
e em outras quatro fábricas

Página 3

Após negociar com Sindicato, B. Grob 
suspende demissões 

Agora, a atleta de 21 anos patrocinada pelos Metalúrgicos do
ABC se empenha em conquistar vaga para as Olimpíadas de 2016. Página 4

Jéssica fatura prata no Sul-Americano

Página 3
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Conheça os candidatos ao CSE e SUR na Scania

“Sindicato está a serviço do trabalhador”, diz Rafael Metalúrgicos do ABC mantém 
luta contra discriminação racial

Fotos: Adonis Guerra

Edmilson Magalhães

Edmilson Magalhães

Durante a apresentação das chapas que concorrem às eleições do Sindicato não serão publicadas as colunas 
dos departamentos do Sindicato e Notas e Recados.

Da esquerda para a direita – Em pé: Maicon, Jânio, Tchuco, Celso, Calazans, Rodnei, Lira, Régis, 
Vânio, Viana e Leila. Sentados: Linhares, Barba, Valdecir, Caramelo e Ribal. 

Paulo de Souza

O presidente do 
Sindicato, Rafael Mar-
ques, esteve ontem 
no Programa Traba-
lho e Cidadania para 
prestigiar a primeira 
participação dos tra-
balhadores na Scania, 
em São Bernardo, na 
iniciativa.  “É muito 
importante a presença 
dos companheiros na 
Scania no Programa, 
para conhecerem ain-
da melhor o papel do 
Sindicato, dos repre-
sentantes, da solida-
riedade na categoria, 
do funcionamento do 
sindicato cidadão e 
de vários outros te-
mas fundamentais 
para seu dia-a-dia”, 
afirmou Carlos Cara-
melo, secretário geral 
da representação dos 
trabalhadores na mon-
tadora.

Rafael considerou 

fundamental a con-
quista que permite 
passar um dia inteiro 
conhecendo o Sindi-
cato. “Esse é um dos 
melhores caminhos 
para o metalúrgi-
co do ABC entender 
melhor a importân-
cia da organização 
no local de trabalho e 
como o Sindicato está 
a serviço do trabalha-
dor”, destacou. 

Pioneiro
Ele aproveitou 

para falar sobre o 
processo eleitoral do 
Sindicato, que ele-
ge nas próximas ter-
ça e quarta-feiras 
280 integrantes dos 
CSEs pelo voto direto 
dos companheiros. 

“Nosso modelo 
de representação é 
pioneiro e permite 
o conhecimento ne-

“Minha dúvida e de muitos 
outros companheiros é sa-
ber até que ponto o Sindi-
cato pode chegar em uma 
negociação complexa”, inda-
gou Joel Bonfim Amorim, 
da logística de caminhões. 

“Acho importante conhecer 
como se iniciam as nego-
ciações entre o Sindicato 
e a empresa, saber quem 
provoca este processo”, disse 
Rosane Cardoso Pires, da 
área de logística.

Negociações despertam o interesse dos companheiros na Scania

cessário para formular 
propostas para o traba-
lho na fábrica, na socie-
dade e até no mundo, 
como o enfrentamento 
que fizemos durante a 
crise econômica mun-
dial”, afirmou Rafael. 

Onze empresas já as-
sinaram o acordo que 
garante a liberação do 
trabalhador para um 
dia de formação sin-
dical. Além da Scania, 
estão no Programa Tra-
balho e Cidadania os 
companheiros na Mer-
cedes, Ford, Delga, IGP, 
Itaesbra, Toyota, Rolls-
-Royce, Melling, Su-
mont e Patrizzi. 

“A violência contra 
o povo negro é cons-
tante, seja nas ruas, na 
mídia ou no próprio 
mercado de trabalho. 
Precisamos continuar  
lutando para mudar 
essa situação”.

A afirmação é do 
coordena dor da Co-
missão de Igualdade 
Racial do Sindicato, 
Da niel Calazans, e re-
flete sua opinião sobre 
o Dia Internacional 
Contra a Discrimina-
ção Racial, que acon-
tece amanhã em todo o 
mundo. 

Para lembrar a data, 
a CUT-SP, os Meta-
lúrgicos do ABC e de-
mais entidades ligadas 
ao movimento negro, 
popular e sindical pro-
movem o ato Mandiba 
Vive, amanhã, às 18h, 
em homenagem a Nelson 
Mandela, na Assembleia 
Legislativa do Estado de 
São Paulo, a Alesp.

“Usar o exemplo de 
Mandela como referên-
cia histórica ligada à 

luta contra o racismo e 
discriminação no mun-
do é refletir sobre esta 
prática também no Bra-
sil”, explicou Calazans. 

“Quando a socieda-
de não quer tratar deste 
assunto, demonstra o 
quanto é confortável a 
manutenção da opres-
são de um grupo sobre 
o outro. Mas nós man-
temos a luta em busca 
da mudança”, finalizou.  

O Dia Internacional 
Contra a Discrimina-
ção Racial foi instituído 
por iniciativa da ONU, 
a Organização das Na-
ções Unidas, para lem-
brar o chamado mas-
sacre de Sharpeville. 
No dia 21 de março 
de 1960, a população 
negra sul-africana de 
Sharpeville realizava 
um protesto pacífico 
contra as medidas ra-
cistas do país, quando 
foi violentamente re-
primida pela polícia 
branca. A ação trucu-
lenta deixou centenas 
de mortos e feridos.

Dia 21 
• 54 anos do massacre de Shaperville – a luta contra o racismo no mundo. Às 12h na Faculdade de Saúde 
Pública da USP (Auditório João Yunes). Av. Dr. Arnaldo, 715, Consolação – São Paulo.
• Dia Internacional de Luta Contra a Discriminação Racial “Mandiba Vive”. Às 18h na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo/Hall Monumental. Rua Pedro Álvares Cabral, 201. 
Dia 22 
• Festa de rua na região central – São Bento e Vale do Anhangabaú, às 13h. 
• Show no Vale do Anhangabaú (Boulevard São João) com B.boys e B.girls do grupo The Ruggeds, às 18h.

O herói Madiba, como era chamado o líder, morreu 
no dia 5 de dezembro de 2013. Preso político, ele 
movimentou a população da África do Sul para lutar 
contra o regime de apartheid, modelo de segrega-
ção racial imposto em 1948, que separava grupos 
étnicos em regiões residenciais distintas e de forma 
violenta. Mandela acabou com o apartheid quando 
chegou à presidência do país em 1994.

Quem foi Nelson Mandela? Eventos em março para refletir contra a discriminação racial

Em assembleia rea-
lizada na B. Grob, em 
São Bernardo, os traba-
lhadores autorizaram o 
Sindicato a buscar junto 
à empresa formas para a 
proteção ao emprego.

Na semana passada, o 
Sindicato foi informado 
que a B. Grob estava de-
mitindo. Imediatamen-
te, a diretoria entrou em 
contato com a empresa e 
agendou uma reunião.

Durante o encontro, 
a empresa confirmou 
que pretendia demi-
tir, mas, diante da pre-
sença do Sindicato, se 
colocou à disposição 

Negociação suspende demissões na B. Grob
de buscar alternativas. 
Com isso, foram sus-
pensas as possíveis de-
missões até que se en-
contrem alternativas 
de forma negociada.  
 

“No momento em que 
o País apresenta dados po-
sitivos de geração de em-
pregos, não há motivo para 
empresas localizadas no 
ABC irem na contramão e 
demitirem em massa”, dis-
se  o presidente do Sindica-
to, Rafael Marques (foto).  
“A B. Grob conta com  
mão-de-obra altamente 
qualificada. Qualquer de-

missão agora trará conse-
quências negativas para a 
empresa no futuro, pois 
na retomada da produção 

ela enfrentará dificuldades 
para conseguir de volta es-
ses trabalhadores”, alertou 
Rafael.

Contramão

O Grande Diálogo II - Superando
a Intolerância Religiosa

Agenda

O apelido de Fabio Gonçalves Ribeiro, candidato ao 
CSE na Papaiz, é Fabão, e não Fasão, como foi 

publicado na edição de 28 de fevereiro da Tribuna.

Correção 

Amanhã o Sindicato e o deputado Vicentinho realizam a 
segunda edição do debate O Grande Diálogo II  

Superando a Intolerância Religiosa, às 19h, na Sede. 
Informações pelo fone 4337-1390.

Calazans, a deputada federal Janete Pietá e Barba, no encerramento do curso sobre história da África


